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Pela primeira vez na história, o país anfitrião perdeu na abertura de uma copa

do mundo. O Equador passou pelo Catar e quebrou um tabu das últimas 21

edições do torneio. Hoje, três jogos dão continuidade à programação. A Seleção

Brasileira estreia na próxima quinta-feira, às 16h, contra a Sérvia. Esportes 13, 14 e 15

CopadoMundono
Catar estreia com
derrota dopaís-sede
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Uma campanha para a nossa população de rua
Ultimamente, quando vou à Pra-

ça da Jaqueira para minha corridi-
nha, tenho encontrado um homem
revirando o lixo. O mesmo. Em fren-
te ao elegante British Country Club.
Não busca latas para revender. Ca-
ça restos de comida. Para matar a
fome. Mais um homem caranguejo,
como denunciaram Josué de Castro
e Chico Science. E Manuel Bandeira,
em o Bicho, (O bicho não era um cão,/
Não era um gato,/Não era um rato./O
bicho, meu Deus, era um homem.)

Mais um “homem-gabiru”, por
quem se solidarizou Xico Sá.

O Observatório Brasileiro de Polí-
ticas Públicas da UFMG aponta 213,3
mil pessoas em situação de rua no
país. Apenas na cidade de São Pau-
lo, são 42.240 pessoas. Mas eles são
mais. Pelo menos 35% não estão no
CadÚnico do governo federal e, por-
tanto, não recebem auxílio públi-
co estatal. 68% são negros (pretos
e pardos); 87% são do sexo masculi-
no; 87% estão na faixa etária de 18
a 59 anos; 3% são crianças e adoles-
centes (0 a 17 anos); e 10% são idosos.

Essa tragédia tem efeito devas-
tador. Primeiro, para os próprios.

Abandonados. Deixados de fora.
Sem autoestima. Consumidos em
sentimentos de fracasso, revolta e
resignação.

Depois, para a nação. É fracassada
uma nação que não consegue supe-
rar o mínimo civilizatório. Mesmo
que ganhe o hexa no Catar. Mesmo
tendo derrotado a extrema-direita
por um fiapo de diferença. Mesmo
que dê passos concretos para vol-
tar a proteger a Amazônia, dimi-
nuir as emissões e chegar ao des-
matamento zero.

Josué de Castro foi um pernam-
bucano cidadão do mundo. Autor de
clássicos universais, como A Geogra-

fia da Fome (1946) e Geopolítica da Fo-

me (1951). Conquistou um lugar entre
as maiores personalidades mundiais
de seu tempo. Foi deputado federal,
embaixador do Brasil na ONU, pre-
sidente da FAO e fundou a Associa-
ção Mundial de Luta Contra Fome
– ASCOFAM. Foi indicado três vezes
para o prêmio Nobel (1954, 1963 e
1970). Em 1964 foi cassado e exila-
do pela ditadura militar. Seu crime:
mostrar ao mundo que a erradica-
ção da fome era um objetivo atingí-

vel. Que diria ele se, naquela 2ª me-
tade do século passado, alguém lhe
sussurrasse que, em 2022, as ruas do
seu amado Recife, do Rio de Janeiro
e de São Paulo ainda seriam palco
desse triste desfile de deserdados?
Seres humanos vagando em nossas
ruas com fome, sem casa, sem cida-
dania, sem afeto, sem esperanças.

Já existem iniciativas de comba-
te ao problema. Dos governos e da
sociedade civil. Todas meritórias.
Mas a resiliência da calamidade re-
clama soluções mais focadas e de-
cisivas. O presidente eleito tem pla-
nos para requalificar as políticas so-
ciais. Que vão além do Bolsa Famí-
lia. Que passam por complementos
e condicionalidades. Pela busca da
reinserção produtiva dos assistidos.
E pela satisfação de suas necessida-

des de saúde e educação.
Mas para enfrentar com foco e er-

radicar o drama da nossa popula-
ção de rua, o novo governo federal
poderia criar um programa especí-
fico. Com foco e a meta de, em seis
meses, retirar e apoiar toda a popu-
lação das ruas das cidades brasilei-
ras. Primeiro, um diagnóstico sobre
as razões pelas quais esses brasilei-
ros não são alcançados por benefí-
cios como bolsa-família e BPC. Que
se busquem algumas respostas. Por
que se desconectam dos parentes?
Por que não aceitam, quando é o ca-
so, residir nos estabelecimentos de
acolhimento já existentes? Depois,
esse novo programa criaria os me-
canismos de solução. Uma campa-
nha que mobilizasse um órgão es-
pecífico do governo federal, atuan-
do em conjunto com outro órgão es-
pecífico dos estados e municípios.
Além dos recursos dos orçamentos
públicos, poderia ser feito um de-
safio à iniciativa privada, inclusi-
ve com incentivos fiscais transitó-
rios, para aportes de recursos pri-
vados. Que fossem gestados grupos
de busca ativa em cada município.

Maurício Rands *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

O novo governo federal

poderia criar programa

com a meta de, em seis

meses, retirar e apoiar

toda a população de rua
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Após o turbulento ano de realiza-
çãodaseleições, opaísagoraestámer-
gulhado em uma situação econômi-
ca de duvidosa saída, que desafia o
novo governo que teremos em 2023.

Ainda sob o comando do pre-
sidente eleito em 2018, já assisti-
mos ao avanço da movimentação
que tem sido empreendida pela no-
va equipe de governo que tomará
posse em janeiro.

Na bagagem das intenções, uma
proposta de Emenda à Constituição,
a qual pretende, entre outras coisas,

garantir o cumprimento das promes-
sas de campanha lançadas em 2022.

Entretanto, soa preocupante aos
governados que a concretização das
propostas, tão facilmente feitas an-
tes da assunção do cargo, fique com
o cumprimento condicionado à apro-
vação da referida PEC.

Essa condição que vem sendo
abertamente assumida pelo presi-
dente eleito passa a ser incômoda
aos que depositaram seus sonhos de
melhoria de vida e de crescimento
do país, porque gera a preocupação

No limiar das incertezas

Paulino Fernandes de Lima *
opiniao.pe@diariodepernambuco.com.br

com a possibilidade de a proposta
não ser aprovada. Ou mesmo que
seja promulgada, não vir a ser ga-
rantido o cumprimento do que é
também necessário, já que os pro-
blemas do Brasil não se restringem
à garantia do auxílio social.

Em verdade, apesar do caráter al-
truísta e humanista de que se reves-
tem os programas e benefícios so-
ciais, para a população mais neces-
sitada, esses amparos têm de ser im-
plementados e, portanto, adminis-
trados de forma paliativa, já que os
bolsões de pobreza e de miséria ad-
quirem proporções alarmantemen-
te contínuas, que não poderão ser

solvidas de forma precária.
Por essa razão, ainda que se pense

em aprovar a proposta que pretende
deixar os gastos com o Bolsa Família
e com outros congêneres, fora do te-
to, isso não salvaguardará o país de
uma possível sucumbência no cam-
po social, já que esses problemas
são só parte do elenco de dificulda-
des por que passamos, pois tudo de-
pende do êxito na área econômica.

Só para refrescar nossa memória
tão sujeita a esquecimento, lá pelos
anos de 2015 e 2016, o país se encon-
trava perigosamente ameaçado por
uma crise econômica, que alguns,
na melhor das apostas, diziam que

seria sanada em 2020.
A crise só se alargou e no ano pre-

visto para o seu nocaute, recebemos
um duro e forte soco, que atingiu
imediatamente a saúde e depois a
Economia, que ainda padece, gra-
vemente, ainda hoje.

Embora o Brasil nunca tenha ex-
perimentado uma vida econômica
plenamente saudável, em proporções
mais alarmantes nunca estivemos in-
seridos em uma situação econômica
tão prenhe de incertezas, o que exi-
girá muito mais do que habilidade
política para uma saída vitoriosa.

* Defensor público e professor
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Um modelo de campanha. De mu-
tirão temporário e focado. Como já
se fez no passado para erradicar a
malária. Tudo com tempo certo pa-
ra acabar e resolver o problema. Po-
deria ser viabilizado algum cupom
ou cartão para que os moradores de
rua tivessem recursos e opções. A
de se reconectar com os parentes,
agora com um recurso específico
para contribuir com as despesas
do lar estendido. Ou a de habitar
em casas de acolhimento que fos-
sem montadas com esse propósito
específico, a partir de um padrão
de qualidade, conforto e funciona-
lidade. Os que estivessem em condi-
ções, poderiam aderir a um progra-
ma de alfabetização ou de aprendi-
zado de técnica ou profissão. Difícil
e complexo? Óbvio. Mas uma nação
que não resolve um problema des-
ses vai sempre dar espaço à violên-
cia e à desesperança. E vai se con-
sumir na busca de culpados para
esse fracasso nacional que é a per-
sistência de uma vasta população
de rua vivendo à margem de qual-
quer noção de cidadania.

* Advogado formado pela FDR

da UFPE, PhD pela Universida-

de Oxford



Governo eleito discute restringir armas
Durante seu mandato, o presidente Bolsonaro facilitou o acesso às armas como uma das propostas de segurança pública para o país

A presidente do PT, deputa-
da federal Gleisi Hoffmann,
reagiu à tentativa do Partido
Liberal, sigla do presidente
Jair Bolsonaro, de contestar o
resultado das eleições. Gleisi
disse que, como o PL jogou e
perdeu, querem “pedir provi-
dências”. A declaração foi da-
da nas redes sociais, na noite
de sábado (19/11)

O presidente do PL, Valdemar

Costa Neto, afirmou que políti-
cos da legenda pedirão ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) a
revisão da apuração das urnas
eletrônicas que entraram em
funcionamento antes de 2020.

O presidente do PL disse que
a denúncia deve ser apresenta-
da até terça-feira (22/11) e ale-
ga que cerca de 250 mil urnas
eletrônicas teriam “o mesmo
número”. Valdemar Costa Ne-

to afirma que tem documen-
tos que comprovam sua argu-
mentação.

“PL continua fazendo bolso-
narices. Agora querem anular
250 mil urnas pra mudar o re-
sultado das eleições. Dizem q
tem problemas desde antes de
2020. Só agora resolveram pedir
providências?! Jogaram, perde-
ram. Aceitem q dói menos”, es-
creveu Gleisi. (Correio Braziliense)

DOCORREIOBRAZILIENSE

A
equipe do setorial de
Segurança Pública do
governo de transição

estuda uma guinada de 180°
em relação àquilo que foi rea-
lizado no governo de Jair Bol-
sonaro (PL). Os técnicos esca-
lados para debater os temas li-
gados à área estão dedicados,
nesses primeiro momento, em
identificar todas as normas es-
tabelecidas durante o mandato
do atual presidente que deve-
rão ser revogadas já nos primei-
ros meses da gestão de Luiz Iná-
cio Lula da Sil-
va (PT).

A i nd a n a
campanha, o
petista sinali-
zava a inten-
ção de reto -
mar o Estatu-
to do Desarmamento, a exem-
plo do que fez em 2003, no pri-
meiro ano do primeiro gover-
no. Agora, a atuação será foca-
da na reestruturação da regu-
lamentação das armas de fogo
no país e, segundo a equipe de
transição, reforçar a seguran-
ça da região amazônica.

O grupo de trabalho foi di-
vulgado na semana passada.
O senador eleito Flávio Dino
(PSB-MA) coordena a equipe e
apresentará ao ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, An-
derson Torres, a relação de 17

temas que serão tratados du-
rante o governo de transição.

“É claro que é um governo
com propostas de mudanças.
É um governo de outro campo
político. Mas, no terreno admi-
nistrativo, naquilo que for pos-
sível, o que for cabível dar con-
tinuidade, é claro que nós fa-
remos”, explicou Dino, à saída
do encontro com Torres, na úl-
tima quinta-feira. O ex-gover-
nador do Maranhão é um dos
mais cotados para assumir a
pasta, a partir de 2023.

A nova regulamentação de
armas seguirá o Estatuto do

D e s a r m a -
mento. O se-
nador eleito
afirmou que
a política do
“liberou ge-
ral” para a
obtenção de

artefatos de fogo e munições
“alimenta a violência e colocou
armas nas mãos do crime or-
ganizado”. As estatísticas tam-
bém mostram os impactos. Se-
gundo o Anuário Brasileiro de
Segurança Pública, divulgado
em julho passado, houve um
aumento de 473% no número
de cidadãos registrados com
posse de armas.

PARTICIPAÇÃO
Ao mesmo tempo, cresce a pres-
são para que as forças de segu-
rança sejam ouvidas pelo novo
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Presidente doPT éumdos principais nomesda transição

Gleisi ao PL: “Aceita que dóimenos”
ELEIÇÕES

Durante a campanha, o

presidente eleito Lula

sinalizou a retornada

do rigor do Estatuto do

Desarmamento
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Transição

ainda não

nomeougrupopara

estudar propostas

para a segurança, o

que temgerado

reclamações

governo. Apenas um policial
participa do setorial para a Se-
gurança Pública: o delegado da
Polícia Federal Andrei Passos,
responsável pela integridade de
Lula durante a campanha elei-
toral. Os demais componentes
do grupo de trabalho são advo-
gados, especialistas no setor e
parlamentares.

A ausência vem causando in-
cômodo entre as forças de segu-
rança, que pedem maior repre-
sentatividade e poder de deci-
são. Aloizio Mercadante, coor-
denador dos grupos técnicos da
transição, assegurou que os po-
liciais serão consultados na fase

posterior de discussões.

FACILITAÇÃO
Durante sua Presidência, Bolso-
naro defendeu o acesso ao ar-
mamento como uma das pro-
postas de redução da crimina-
lidade. Porém, pesquisas mos-
tram que a iniciativa teve efeito
contrário ao que esperava. De
acordo com a publicação Armas
de Fogo e Homicídios no Bra-
sil, divulgada pelo Fórum Na-
cional de Segurança Pública,
em setembro deste ano, se não
houvesse o aumento de armas
de fogo em circulação, a par-
tir de 2019, teria havido 6.379

homicídios a menos no Brasil.
Uma explicação do estudo é

que o aumento de circulação de
arma tem relação direta com a
ilegalidade: quanto mais revól-
veres, pistolas ou fuzis nas mãos
de uma população desqualifica-
da para usá-los, mais migrarão
para o mercado ilegal — seja por
meio de extravios, roubos ou
ações premeditadas de seus pro-
prietários. O levantamento tam-
bém mostra que a criminalidade
cresce 1,2% em latrocínios (rou-
bo seguido de morte), a cada 1%
a mais de pessoas armadas. Já a
cada 1% de aumento de armas,
a taxa de homicídio sobe 1,1%.



DENISE ROTHENBURG

Do Correio Braziliense

N
ovaYork—Paraoex-pre-
sidente Michel Temer, o
teto de gastos deve ser

rompido apenas em uma hipó-
tese: defender os mais vulnerá-
veis. Ele considera a responsa-
bilidade fiscal a principal cre-
dencial para que o Brasil rece-
ba os investimentos que plei-
teia junto à comunidade inter-
nacional e que foi este o alerta
ao presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) dado pela car-
ta aberta dos economistas Ar-
mínio Fraga, Edmar Bacha e Pe-
dro Malan. “Se houver alguma
readaptação do teto, manten-

do-o tal como está, mas com al-
gumas possibilidades econômi-
cas para atender os vulneráveis,
acho que vale a pena. Se for pa-
ra atender outros setores, não.
Se abrir a porta, primeiro é o
Bolsa Família, depois pode ser a
infraestrutura, depois os bene-
fícios, o setor A, B ou C. Aí, não
tem mais limite”, adverte. Ape-
sar de ser frequentemente hos-
tilizado pelos petistas — que o
consideram um artífice do im-
peachmentdaex-presidenteDil-
ma Rousseff —, Temer adverte
Lula a não interferir na dispu-
ta para a presidência da Câma-
ra — para a qual já há um can-
didato declarado, o atual co-

mandante da Casa, deputado
Arthur Lira (PP-AL), que busca-
rá a reeleição. “Acho que o Exe-
cutivo deve tomar muito cui-
dado nessa relação com o Con-
gresso Nacional, especialmen-
te, no momento da eleição do
presidente da Câmara”, sugere.
Temer considera, ainda, que as
manifestações antidemocráti-
cas por causa da vitória de Lu-
la tendem a se dissipar e que a
democracia brasileira não cor-
re qualquer risco de ruptura.

Além disso, defende a ação
do ministro Alexandre de Mo-
raes contra aqueles que ferem a
Constituição. A seguir, os prin-
cipais pontos da entrevista.
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Começou a tomar forma a preo-
cupação de que o futuro gover-
no pode não ter compromis-
so com a responsabilidade fis-
cal. O mercado se agitou. Co-
mo avalia essa situação?
É preciso ter limite de gastos e
limite significa teto. O que pode
haver é uma aclimatação, uma
adaptação do teto estabelecido
há sete anos. Há uma previsão,
na emenda constitucional do
teto, que depois de 10 anos, o
presidente da República pode,
por projeto de lei complemen-
tar, sugerir alguma coisa de mo-
dificação do teto. É possível até
que haja uma adaptação agora.
Eliminá-lo será gerar uma des-
crença fiscal que é muito grave,
interna e externamente. Tenho
viajado muito ao exterior e vejo
que as pessoas querem investir
no país, mas querem credibili-
dade fiscal. Então, se for para
modificar para atender os mais
vulneráveis, acho fundamen-
tal (alterar o teto). O país tem
a realidade da miséria. Se hou-
ver alguma readaptação do te-
to, mantendo-o tal como está,
mas com algumas possibilida-
des econômicas para atender os
vulneráveis, acho que vale a pe-
na. Se for para atender outros
setores, não.

O senhor defendeu que haja
um diálogo entre os presiden-
tes Bolsonaro e Lula. Há clima
para isso?
Talvez o que pudesse ser utiliza-
do seriam palavras de modera-
ção e tranquilidade para o país,
de ambas as partes. Não apenas
do presidente atual. O presiden-
te eleito, vitorioso que é, deve ter
um certo gesto de grandeza, fi-
car acima dos acontecimentos
e, portanto, praticar o que mui-

tas vezes diz. Ele fala em pacifi-
car, esta é palavra, mas na ação
muitas vezes usa palavras agres-
sivas em relação ao atual gover-
no, e isso não colabora.

Vê algum risco para a demo-
cracia, diante das manifesta-
ções agressivas?
Acho que as instituições estão
solidificadas. A grande maioria
do povo brasileiro tem apreço

pela instituição democrática.
Ninguém quer um regime for-
te, centralizador, autoritário. As
pessoas querem democracia. É
preciso esperar passar essa on-
da derivada das eleições, em que
há um certo inconformismo. O
Brasil vai prosseguir com mui-
ta tranquilidade.

Tinha visto relações políticas
tão esgarçadas em tantos anos
de vida política?
Houve momentos agudos. Em
1964… aliás, a contar de 1961,
quando para o vice-presiden-
te (João Goulart) assumir foi
preciso um jeitinho brasileiro.
Criaram aquele parlamentaris-
mo de ocasião. Foi um momen-
to de muita tensão. Logo em se-
guida, com 64, evidentemente,
houve muita tensão no país, que
se prolongou. Não é a primeira
vez que se tem tensão. O que po-
demos dizer é que o Brasil é ca-
paz de superar as dificuldades
políticas, econômicas e sociais
pelas quais passou desde a pri-
meira república.

Acha que há algum risco de
1964 se repetir?
Não creio. Pelo menos, a minha
convivência com os militares,
fosse como presidente da Câma-

ra, vice-presidente ou presiden-
te da República, revela que eles
são cumpridores da Constituição
Federal. Não creio que as forças
militares queiram isso.

Os bolsonaristas acusam o mi-
nistroAlexandredeMoraes,pre-
sidente do TSE, de ferir a Consti-
tuição ao mandar prender alia-
dos do presidente. Houve quem
considerasse, inclusive, que pra-
ticou censura várias vezes. Acha

que o Judiciário tem que conti-
nuar com aquilo que eles clas-
sificam como “ativismo”?
Tudo isso foi fruto do clima que
se instalou no país. O ministro
cumpriu a lei, a Constituição fe-
deral e a infra constitucional.
Não fez mais do que isso. Ago-
ra, o clima de conturbação na-
cional, que não começou ontem
— na verdade começou muito lá
atrás —, em que brasileiros fica-

ram contra brasileiros e institui-
ções contra instituições, exacer-
bou a atuação do ministro. Daí
porque se faz a acusação. Segun-
do ponto: sempre critico muito
esse conceito do “ativismo judi-
cial”. Costumo dizer que o Judi-
ciário é um poder inerte — só age
se provocado. E quem mais pro-
voca, especialmente o Supremo
Tribunal Federal (STF), é a classe
política. Quando chega lá uma
postulação qualquer, o Supremo
tem que decidir.

Como vê um governo de cen-
tro-esquerda diante de um
Congresso mais conservador
na próxima legislatura?
Em primeiro lugar, uma posi-
ção muito pessoal: não conside-
ro mais essa questão de direita,
esquerda, centro-direita, centro-
-esquerda, porque sei que o que
o povo quer é resultado. Se o re-
sultado vem do que se chama es-
querda, centro-direita, direita, e
forpositivo,não importa. Sempre
dou um exemplo muito singelo:
pergunte a quem passa fome se
é esquerda ou direita. Ele vai di-
zer: “Eu quero um pão”. Pergun-
te para quem não tem emprego
seéesquerdaoudireita.Vaidizer
que quer trabalho. Quem vai ao
supermercado quer é resultado.

Com a experiência de quem já ocupou o Palácio do Planalto, adverte que a responsabilidade

fiscal é o selo que credencia o país para o aporte de investimentos. E pede que tanto

Bolsonaro quanto Lula façam gestos pela pacificação da sociedade
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“O Brasil precisa de limites”limites

Michel Temer //Entrevista Ex-presidente do Brasil

“Não é a primeira vez

que se tem tensão. O

que podemos dizer é

que o Brasil é capaz

de superar as

dificuldades políticas”

“Não considero mais

essa questão de

direita, esquerda,

centro. Sei que o

que o povo quer é

resultado”



Compras por
WhatsApp
AMeta anunciou, em evento online comMark Zuckerberg

no Brasil, que as funcionalidades de busca de estabeleci-

mentos e compras pelo Whatsapp já estão em operação no

país, tornando o Brasil o 1º no mundo a adotar essas ferra-

mentas no WhatsApp.

A versão do WhatsApp que permite a criação de contas

para empresas se comunicarem com seus clientes já exis-

te desde 2018. Atualmente, a plataforma realiza 5 milhões

de contatos de negócios por dia no Brasil. Mas as funcio-

nalidades ainda eram limitadas na hora de fazer compras.

O Brasil se tornou o 1º país do mundo a estrear um recur-

so de buscas por estabelecimentos próximos dentro do

WhatsApp e, aos poucos, a Meta está lançando os paga-

mentos para compras on-line também por aqui. A funcio-

nalidade ainda está avançando em regulações.

O Banco Central autorizou uma alteração no regulamen-

to dos arranjos de pagamentos da bandeira Visa para im-

plementação de compras pelo WhatsApp. A alteração foi

feita para permitir uma melhora em aspectos concorren-

ciais e não discriminatórios no credenciamento.

O novo serviço de compras pelo app será diferente do

WhatsApp Pay, lançado em junho de 2021 para transferên-

cias de dinheiro entre pessoas físicas e que funciona como

o PIX. Além dos contratos com plataformas de pagamen-

tos, os estabelecimentos pagarão uma taxa ao WhatsApp

pelo serviço no aplicativo.

O WhatsApp é o aplicativo de redes sociais mais usado

pelos brasileiros, acessado por 96,4% das pessoas conec-

tadas à internet, de 16 a 64 anos, segundo a consultoria de

mídia digital Hootsuite. A abrangência permite um acesso

a todo o público e representa oportunidade para expansão

de canais de vendas.

Em maio, o iFood informou que atendia a 25% dos pedi-

dos de delivery de comida no Brasil, enquanto as encomen-

das por WhatsApp e telefone representavam, respectiva-

mente, 37,7% e 17,5%. Os 19,8% restantes são divididos en-

tre Apps concorrentes e sites próprios dos restaurantes.

@eciocosta

por Ecio Costa

emFoco
Economia e Negócios

Brasileiro Ilan Goldfajn é
eleito presidente do BID
Economista presidiu o Banco Central entre 2016 e 2019; candidatura

foi ameaçada após PT tentar articulações por outro nome para o cargo

O
ex-presidente do Banco
Central do Brasil Ilan Gol-
dfajn foi eleito ontem o

novo presidente do Banco Inte-
ramericano do Desenvolvimen-
to (BID). Ele será o primeiro bra-
sileiro a comandar a instituição,
que financia projetos de desen-
volvimento no continente e tem
sede em Washington, nos Esta-
dos Unidos.

Presidente do Banco Central
entre 2016 e 2019, indicado por
Michel Temer (MDB), Goldfajn é
hoje diretor de Hemisfério Oci-
dental do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI).

Ele concorria com outros qua-
tro candidatos: a argentina Ceci-
lia Todesca Bocco, secretária de
Relações Econômicas Internacio-
nais da chancelaria do país; o

mexicano Gerardo Esquivel, um
dos diretores do Banco Central
do país; o chileno Nicolás Eyza-
guirre, ex-ministrodaEconomia;
e Gerard Johnson, de Trinidad e
Tobago, ex-funcionário do BID.

A eleição do brasileiro foi faci-
litada depois que o governo Al-

berto Fernández abriu mão da
candidatura de Todesca Bocco na
reta final e decidiu apoiar Gold-
fajn, que já tinha apoio dos Es-
tados Unidos.

Ilan Goldfajn foi indicado pe-
lo ministro da Economia, Pau-
lo Guedes.

Para
disputar a

eleição do BID,
Goldfajn se licenciou

da diretoria do
FundoMonetário
Internacional

(FMI)

AFP / SERGIO LIMA

[ Saiba Mais

Como funciona o BID?

Fundado em 1959;

Seus recursos vêm dos seus 48

países membros e de captações

nos mercados financeiros,

entre outras fontes; O poder de

voto é proporcional ao capital

subscrito pelo país; Os EUA são

o país commaior poder de voto

na instituição, 30%; Brasil e

Argentina têm 11,4% ambos;

Cada país membro indica um

governador — geralmente,

o ministro da Fazenda ou

Economia.

O presidente

- Eleito pela Assembleia de

Governadores

- Responsável pela condução do

dia a dia

- Nas sessões da diretoria

executiva não vota, exceto em

caso de empate

Fonte: BID
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EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Outubro/2022 0,59
Setembro/2022 -0,29
Agosto/2022 -0,36
Julho/2022 -0,68

BOLSAS (em %)< >
IBOVESPA

-0,76
DOW JONES

+199,37

11/novembo 5,334

10/novembo 5,397

09/novembo 5,182 5,5535,375

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,81

SELIC
Em% ao ano

13,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,6448 0,6448
(-0,50%)

IPCA do IBGE (em%)
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Vitivinicultores celebram
conquista histórica

O
Vale do São Francisco re-
cebeu o registro de In-
dicação Geográfica (IG)

na modalidade Indicação de Pro-
cedência (IP) para vinhos finos,
nobres, espumantes naturais e
moscatel espumante. O registro
foi publicado na Revista da Pro-
priedade Industrial (RPI) do Ins-
tituto Nacional da Propriedade
Industrial (INPI). Pernambuco e
a Bahia são os dois estados nor-
destinos com área de produção
dos vinhos. No estado pernam-
bucano os vinhos são produzi-
dos em Lagoa Grande, Petroli-
na e Santa Maria da Boa Vista.

Segundo o pesquisador da
Embrapa Uva e Vinho, Jorge To-
nietto, esse registro é um even-
to de interesse mundial, por ser
a primeira região de vinhos tro-
picais do mundo a receber uma
Indicação Geográfica com altos
padrões de exigência da produ-
ção, assemelhados às IGs dos paí-
ses da União Europeia. “Para o
Brasil, além de ser a primeira
região a obter a Indicação Geo-
gráfica em zona tropical, sina-
liza pelo crescimento da impor-

tância desta zona intertropical
na produção de vinhos que tem
crescido, inclusive no Brasil cen-
tral, com uma viticultura dife-
renciada de mais de um ciclo
da videira por ano. Do ponto
de vista dos vinhos do Vale do
São Francisco, agora eles pode-
rão ampliar sua diferenciação
por origem e qualidade, sob a
tutela de controle dos produto-
res. Para os consumidores será
uma oportunidade de encontrar
vinhos genuínos e típicos da re-
gião semiárida”, disse.

Ainda de acordo com o pesqui-
sador, a expectativa é que a IG
amplie a visibilidade da região
no mercado interno e interna-
cional e estimule novos investi-
mentos, ampliando, portanto, a
capacidade competitiva da pro-
dução. “No médio e longo pra-
zos, estima-se que o desenvol-
vimento territorial seja impac-
tado positivamente, fortalecido
não somente pela produção vi-
tivinícola, como também pela
ampliação do enoturismo e ati-
vidades afins, com estímulo a
novos investimentos, com alcan-

Vinhosdo SãoFrancisco recebem

selode indicaçãogeográfica

ce sobre a infraestrutura re-
gional”, comemorou Tonietto.

A atual área delimitada do
Vale do São Francisco origi-
nou-se, em 1960, com a orga-
nização da produção agrícola
irrigada, permitindo que ter-
ras como caatinga, até então
consideradas improdutivas,
se tornassem áreas verdes ao
longo das margens de beira-
-rio. As videiras cultivadas na
região são ligadas diretamen-
te ao Rio São Francisco.

“Este é um momento his-
tórico e muito esperado pe-
los vitivinicultores da região,
em especial aqueles estabele-
cidos no Vale do Submédio São
Francisco, nos municípios per-
nambucanos de Petrolina, La-
goa Grande e Santa Maria da
Boa Vista, além de Casa Nova
e Curaçá, na Bahia”, destacou

José Gualberto de Freitas Al-
meida, presidente do Vinho-
vasf e da Valexport.

A comercialização dos vi-
nhos tropicais começou na
década de 1980, conforme do-
cumentos encaminhados ao
INPI. A maioria dos produto-
res elaboram vinhos em vi-
nícolas próprias. Além do co-
mércio dos vinhos produzi-
dos, as diversas vinícolas do
Vale do São Francisco amplia-
ram sua participação em fei-
ras e eventos de vinhos, as-
sim como em eventos de gas-
tronomia.

“O reconhecimento oficial
da Indicação de Procedência
Vale do São Francisco para vi-
nhos é resultado de um traba-
lho articulado entre produto-
res, universidades e institui-
ções públicas de pesquisa. Pa-

Expectativa é que a IG amplie a visibilidade da região

nomercado interno e internacional e estimule novos

investimentos, ampliando a capacidade competitiva

É a
primeira

região de vinhos
tropicais domundo
a receber uma ID
com altos padrões
de exigência da

produção
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ra a valorização dos produtos típi-
cos de um país é imprescindível es-
sa articulação, sendo que a parti-
cipação do Estado ocorre no senti-
do de fomentar o desenvolvimen-
to rural e regional das cadeias de
valor”, observou o chefe de Divisão
de Projetos de Indicação Geográfica
do Ministério da Agricultura,Wel-
lington Gomes. (Da Redação com
Agência Brasil)
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A
conferência do clima
da ONU (COP27) apro-
vou ontem a criação

de um fundo de perdas e da-
nos para os países “particular-
mente vulneráveis” à mudan-
ça climática, uma demanda
histórica das nações mais po-
bres. Ao final de uma negocia-
ção atribulada, que foi prolon-
gada por mais de 24 horas, as
delegações também concorda-
ram em trabalhar para obter
uma redução “rápida, profun-
da e sustentável” das emissões
dos gases de efeito estufa para
“continuar com os esforços pa-
ra limitar o aumento da tem-
peratura (do planeta) a 1,5ºC”.

A declaração final foi critica-
da e considerada pouco ambi-
ciosa pelo secretário-geral da
ONU, Antonio Guterres, e pela
União Europeia (UE). Os quase
200 membros da COP27 preci-
saram negociar até a madru-
gada de ontem para um acor-
do de texto final.

Um comitê de transição inte-
grado por 24 países, incluindo
três da América Latina e Cari-
be, elaborará durante um ano
os detalhes sobre o funciona-
mento e o financiamento da
iniciativa, com o objetivo de ob-
ter uma aprovação na COP28,
no final de 2023, um ano an-
tes do prazo previsto até agora.
O financiamento recairá basi-

COP27 aprova histórico
fundo de compensação
A ideia começou a ser negociada há três décadas, quando os países mais

vulneráveis passaram a exigir compensações pelas mudanças climáticas

JOSEPH EID / AFP

camente sobre os países ricos,
aqueles que mais contribuíram
para o aquecimento global.

Este foi o fim de uma confe-
rência do clima conturbada,
sob a batuta de uma presidên-
cia egípcia que foi criticada pela

UE e outros participantes pela
suposta opacidade do processo.

A ideiadeumfundodeperdas
e danos começou a ser negocia-
da há três décadas, quando os
países mais vulneráveis passa-
ram a exigir compensações pe-

las mudanças climáticas, das
quais não são historicamente
responsáveis. “Os acordos alcan-
çados são um triunfo para todo
o mundo.”, afirma um comuni-
cado da Aliança dos Pequenos
Estados Insulares (AOSIS). (AFP)

EUA

Atirador
mata cinco
emboate gay
IO homem armado que

abriu fogo dentro de uma

boate gay no Colorado,

matando pelo menos

cinco pessoas, foi detido

por dois “heróis” que

estavam no local, disse a

polícia em entrevista

coletiva ontem. O

suspeito foi identificado

como Anderson Lee

Aldrich, de 22 anos, e

teria usado um rifle.

Os disparos foram

efetuados no Club Q, em

Colorado Springs,

enquanto o público da

casa aparentemente

comemorava o Dia

Internacional da

Memória Transgênera,

celebrado anualmente

em 20 de novembro em

homenagem às pessoas

trans mortas de forma

violenta.

Pelo menos 18 pessoas

ficaram feridas no

ataque que ocorreu

pouco antes da

meia-noite.(AFP)

Os

quase 200

membros da COP27

precisaram negociar

até amadrugada

de ontem para um

acordo de texto

final
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A Independência

sobrerodas
do Brasil, comuma sala de cinema e videoanimações

CaminhãoMuseu ficará estacionado no ParqueDona Lindu

com exposição gratuita que conta passos importantes da história

Visitação

segue

até a próxima

quarta-feira,

das 10h às 18h

U
m museu sobre rodas
abriu visitação neste do-
mingo e segue até a pró-

xima quarta-feira, no Parque Do-
na Lindu, Zona Sul do Recife. A
exposição Itinerários da Indepen-
dência, disposta em um “cami-
nhão museu”, usa diferentes re-
cursos expográficos, audiovi-
suais e bibliográficos para con-
tar a história dos vários projetos
e conflitos políticos que existi-
ram em torno da Independência
do Brasil. A ação foi concebida
pelo Projeto República, da Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), entre as atividades
da Comissão Especial Curadora
do Bicentenário da Independên-
cia do Brasil no Senado Federal.

A exposição auxilia o públi-
co a conhecer
todos os prin-
cipais passos
da história e
muitos outros,
contando com
uma sala de ci-
nema com pro-
jeções de vídeos curtos, como vi-
deoanimações, sobre o tema da
Independência;umasalade reali-
dade virtual onde o visitante po-
derá ser fotografado participan-
do de dois momentos históricos
desses itinerários e uma biblio-
teca equipada com livros e HQs.

O museu conta também com
oito computadores, onde o visi-
tante poderá escutar podcasts e
acessar o site Itinerários Virtuais
da Independência. Os horários
de são das 10h às 18h.

INDEPENDÊNCIA

VistadoRiode Janeiro, a Indepen-

dência concebeu a ideia de Impé-
rio. Um meio eficaz de manter a
unidade territorial da antiga co-
lônia, concentrar poder e preser-
var a escravidão – criou a matriz
de configuração do Estado brasi-
leiro. Mas não foi o único projeto
de Independência do país.

Em 1817, Pernambuco abriu o
ciclo revolucionário da Indepen-
dência. O estado sustentou um
programa de emancipação liber-
tário e radical: federalista, repu-
blicano e voltado para a garan-
tia do princípio de autogoverno
provincial. O ciclo revolucioná-
rio da Independência se esten-
deu até 1824, com a Confedera-
ção do Equador. É a “nossa ou-
tra Independência”, como defi-
niu o historiador Evaldo Cabral

de Mello.
No Sul, a

Banda Orien-
tal já enfren-
tava uma con-
juntura de
guerra antes
mesmo de ser

incorporada ao Reino do Brasil,
tornando-se a província Cispla-
tina (atual Uruguai). Na Bahia,
uma guerra contra as tropas
portuguesas dominou o cená-
rio da Independência e se esten-
deu até 1823.

No Piauí, numa das batalhas
mais sangrentas da Independên-
cia, 200 brasileiros foram mor-
tos a tiros de canhão, no leito
seco do Rio Jenipapo. O Grão-Pa-
rá e o Maranhão recusaram a
Independência. Seu projeto po-
lítico defendia permanecer na
condição de Reino Unido a Por-
tugal e Algarves.

Museu tem computadores,

onde o visitante poderá

escutar podcasts e acessar

o site Itinerários Virtuais

da Independência
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Gustavo Ventura, Ticiano Gadelha e Nenén Brennand,

em evento sobre os 100 anos da Semana de Arte

Moderna do Brasil, no Solar do Douro

Bom dia: “O segredo da
eterna juventude da alma é
uma causa a que dedicar a
vida.” (DomHélder Câmara)

Abrindo a programação
dos 30 anos do “Oficina
do Sabor”, César Santos
reúne formadores de opi-
nião para jantar especial
nesta noite.

Depoisda inauguração so-
lene, aCasa doPão, de aju-
da amoradores de rua, co-
meça a funcionar normal-
mente hoje.

Jorginho Peixoto mostra
no Shopping Recife, parte
da sua coleção de camisas
usadas por jogadores de
várias seleções em Copas
do Mundo.

A cônsul-geral do Brasil
emNovaYork,MariaNaza-
rethFaraniAzevedovemre-
cebendomuitascríticaspor
nãotercuidadodaseguran-
ça dosministros doSTF, al-
vo de ataques na cidade,

A diária da suíte do luxuo-
so Hotel Rosewood, que
abriu em São Paulo, custa
R$ 10 mil.

Umconhecidocronistaes-

portivomerevelaqueépre-

cisoatençãocomaseleção

da Holanda, que pode ser

uma grande surpresa na

Copa do Catar. Estreia ho-

je às 13h, contra oSenegal.

Tatiana Maia Lins e Elisa

Prado lançaramo livro “Re-
putação e Valor Comparti-

lhado.”

movimento

Agrimar Leite, AnaMaria Vieira,

Anísio Coelho Correia, Ary Mi-

randa Motta Júnior, Conceição

Araújo, José Peregrino Neto,

Joyce Cansanção, Juliana Ma-

cedo, Nivaldo Belo Cavalcanti,

Renata Barroca, Robinson Pa-

checo,RomildoGomesFilho, Vâ-
nia Coutinho, Vera Lúcia Cunha

e Walter Lins Júnior.

aniversariantes

ForteNoronha abre emdezembro
Umbelo projeto daDix Empreendimentos, deManoel Ferreira,

em parceria com a Pentágono Investimento e o Instituto de

Desenvolvimento eGestão, o ForteNoronha está na fase final

de obras e abre na primeira quinzena de dezembro. Entre as

atraçõesconfirmadas,o restaurantePaiol,queserácomandado

pela chef Fernanda Wiettaeuper, que foi do Wiella Bistrô no

Recife e tem experiências na França.

TradicionalNatal deRomildoAlves
Como já é tradição, Romildo Alves fará o evento Já é Natal,

commuitas atrações desde adecoração, ao cardápio e shows

natalinos. Vai acontecer no dia 8 de dezembro, às 19h30,na

CoudelariaSouzaLeão.Vai, comcerteza, reunirmuitosnomes

de destaque no nosso mundo social.

Umevento semmuito brilho
A São Paulo FashionWeek, que já foi omaior evento demoda

do país, teve sua 54ª edição na semana passada, sem brilho,

emespaçosalternativos e comaparticipaçãodepoucasgrifes

famosas. Umdos poucos desfiles de sucessomostrou a nova

coleção do estilista pernambucano Walério Araújo.

OQUEBRA-NOZES
O balé mais famoso da tem-

porada natalina é O Quebra-

-Nozes, que tive a felicidade

de assistir no Lincoln Center,

em Nova York. Uma versão

assinada por Márcia Haydée

estaráemcartazemSãoPau-

lo, em dezembro.

EMCUBA
Oscubanosaprovaramemre-

ferendo a união entre duas

pessoas do mesmo sexo,

abrindo caminhoparao casa-

mento homoafetivo.

FUTEBOL
O Petrolina escalou um joga-

dor irregular, foi punido e não

vai disputar aSérieAdoCam-

peonatoPernambucano.Ava-

ga vai para o Belo Jardim.

MANGUEBEAT
OshowManguefonia,que reú-

neexpoentesdacenamangue

eLouiseFrança, filhadeChico

Science, fará uma apresenta-

çãonoRecifenopróximomês.

NATRIBUNA
Francisco Navarro, diretor

da Fonte, amaior exporta-

dora de vinhos do Brasil, é

o entrevistado de hoje no

João Alberto Informal, às

18h50, na TVTribuna. Fala

da linha Quinta do Morga-

do, que ganhou o prêmio

Marcas Preferidas doDia-

rio de Pernambuco, des-

tacando os lançamentos

da vinícola, especialmente

a linhaReservado,compro-

dutos premium.

BRECHÓ
Carlos Augusto Lira e Joa-

na Lira entre os que foram

prestigiar Ione Costa na

abertura da loja do Bre-

chó do Entra no Shopping

Recife.

COPA
ACopadoMundonoCatar

será a primeira com 26 jo-

gadoresconvocadoseaúl-

timacom32seleções.Ade

2026 será a primeira a ser

disputada em três países -

EUA, Canadá e México - e

com 48 seleções.

VENCEDOR
O novo técnico do Sport,

Enderson Moreira, levou

três clubes da Série B para

aSérie A, todos como títu-

lo de campeão: Goiás em

2012;América-MGem2017

e Botafogo em 2021.

COMRAQUEL
Pelomenos cinco deputa-

dos estaduais do PSB es-

tarão com Raquel Lyra,

tendo, inclusive, apoiado

a futura governadora no2º

turno: JarbasVasconcelos

Filho, DiogoMoraes, Dani-

lo Godoy, Franz Hecker e

Rodrigo Novaes.

ERRO
O tiro mais errado na con-

vocaçãodaequipede tran-

sição de Lula foi chamar

Guido Mantega, o pior mi-

nistrodaFazendadoBrasil.

Para sorte do futuro presi-

dente, pediu para sair.

SUPERMERCADO
Será amanhã, às 14h, a

inauguraçãodo supermer-

cadoPalatonoRioMar.Um

espaço que reunirá tam-

bém, restaurante, lancho-

nete, enoteca.Umdetalhe:

a negociação para a vinda

do grupo alagoano foi fei-

ta pessoalmente pelo em-

preendedor João Carlos

Paes Mendonça.

NACHINA
NãoéapenasnoBrasil, que

a CBF luta contra a pirata-

ria. A entidade descobriu

que Yili, empresa chinesa

do setor de lácteos, está

usando ilegalmentemarcas

da seleção brasileira.

CANARINHA
Dentrodomovimentode ti-

rar a conotação política da

camisada seleçãobrasilei-

ra, o presidente Lula reve-

lou que vai usar o uniforme

para torcer pelo Brasil na

Copa do Mundo. Camisa

com o número 13, do PT.

UNIVERSIDADES
Amanhã, às 14h, no salão

nobre da UFRPE, teremos

reunião conjunta dos con-

selhos da UFPE e UFRPE

para entrega do título de

Doutor Honoris Causa à

professora Helena Bon-

ciani Nader, presidente da

Academia Brasileira de

Ciências.

NOVIDADE
O WhatsApp começou a

testar no Brasil a função

Guia de Negócios, para

realizar busca, compra e

pagamento diretamente

pelo aplicativo.

COMEMORAÇÃO
Tancredo Loyo,mantendo

a tradição, coordena o al-

moço de final de ano da

Turma de 1973 da Facul-

dade de Direito do Recife.

Sábado, no Ponteio. Co-

memora as Bodas de He-

liotropio, assinalando os

49 anos da formatura.

www.joaoalberto.comom
_00909_0
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O
FestivalCanavial -maior
evento de música e cul-
tura popular de tradi-

ção da Zona da Mata Norte de
Pernambuco – chega a sua 16ª
edição, recheado de novidades.
Neste ano, a programação será
no formato híbrido, com atra-
ções culturais de Pernambuco,
Rio de Janeiro, Bahia, Moçam-
bique, Estados Unidos e Japão.
Outra novidade é que, pela pri-
meira vez, o festival terá suas
atividades concentradas na ci-
dade de Itambé, localizada na
zona canavieira, entre os esta-
dos de Pernambuco e Paraíba.

Durante o festival, que ocorre
da próxima quinta-feira até 3 de
dezembro, será realizada uma
oficina para modelos e desfile

de moda afro; seminário inter-
nacional; e uma roda de conver-
sa. Iniciativa conta com incenti-
vo do Governo de Pernambuco,
por meio dos recursos do Funcul-
tura; Prefeitura de Itambé; Se-
cretaria de Cultura, Ministério
do Turismo e Governo Federal.

O festival traz como tema:
“Uma celebração de encontros
históricos”. Dentro desta ideia,
haverá uma série de interações
musicais exclusivas, que vão do
batuque do maracatu rural ao
afoxé. Entre as atrações, Juliano
Holanda e Sam Silva; Afonjah e
Isaar; Maciel Salu e Lazir Sinval
do Jongo da Serrinha; Orques-
tra Virtual e Charles Theone;
Caboclinhos 7 Flexas de Goia-
na e Preciawá Porãngueté; Te-

rezinha do Acordeon e Luzinete
Show; Coco Raízes de Arcover-
de e Biu do Coco, entre outros.

A programação também reú-
ne shows solos da banda baia-
na Manospreto, Quinteto Vio-
lado, João Paulo Rosa, Nádia
Maia, Coco da Liberdade, Or-
questra Iorubá, Orquestra Pe-
dra Preta, Maracatu Estrela de
Ouro de Aliança, Maracatu Pa-
vão Misterioso de Upatininga
e Maracatu Águia Formosa de
Tracunhaém.

Entre os municípios pernam-
bucanos representados estão:
Itambé, Carpina, Aliança, Goia-
na, Tracunhaém, Nazaré da Ma-
ta (Zona da Mata Norte), Inajá
(Sertão); Igarassu,Olinda e Reci-
fe ( Região Metropolitana). Há,
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Estado sedia festival

Canavial de cultura
Maior evento popular da Zona daMata pernambucana levará atrações do

Brasil, Moçambique, Estados Unidos e Japão para a cidade de Itambé
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Lazir Sinval, do Jongo da Serrinha, integra as atrações

[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Esse pode ser um daqueles dias
em que você vai acordar desani-
mado. Mas um pouco de pessi-
mismo às vezes nos ajuda a cres-
cer e aprender.

TOURO (21/04 a 20/05)
Umaconjunção astral desfavorá-
vel indica umdia tenso para você.
Amaior causa disso deve ser uma
postura inflexível da sua parte.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
É bem provável que você esteja
um tanto melodramático. Mas
uma influência positiva o ajudará
a sair do buraco no qual se sente
preso atualmente! Seja um pou-
co mais ousado em suas ideias.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
Aspectos contrários podem in-
fluenciar negativamente o rela-
cionamento em áreas-chave da
sua vida cotidiana (família e ami-
gos), resultando em tensão e de-
sentendimento.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Amenos que você se policie, sua
conta bancária pode levar uma
grandedentadahoje,eassuaseco-
nomias podem sofrer um grande
abalo. Você se sacrificou tanto...

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Procure ser cauteloso em relação
aoque fala, e como fala hoje, prin-
cipalmente ao se relacionar com
pessoas influentes.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Para criar um ambiente harmô-
nico hoje, o melhor caminho é
dando mais ênfase aos elogios
do que às críticas.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Procure ter certeza que tem con-
diçõesdevoltar atrás emqualquer
compromisso firmadohoje, pois a
sua reputação pode estar em jo-
go. Seriamenos danoso para vo-
cê seperdesseumnegócio doque
se perdesse a sua credibilidade.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Procure pesar suas palavras com
cuidado hoje, principalmente ao
conversar compessoas sensíveis
e inseguras.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Você hoje vai querer distância de
situações que possam colocá-lo
em evidência, preferindo ficar
em segundo plano onde se sen-
tirá mais confortável.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Você hoje estará num ritmo bas-
tante acelerado e o resultado é
muita impaciência e uma certa
má vontade para com os outros.
Pise no freio.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Umdia um tanto confuso, pensa-
mentos em ritmo frenéticos. Não
se agite demais.Cuidado com a
saúde: distúrbios emocionais
acentuados.

[ 8 erros

ainda, participação especial dos
estados do Rio de Janeiro, Bahia
e Rio Grande do Norte.

São homenageados do evento,
o rabequeiro, cantor, composi-
tor, mestre de maracatu-rural

e militante das tradições popu-
lares, o mestre Maciel Salu; a
feminista, produtora cultural
e ativista social do movimen-
to de mulheres da Zona da Ma-
ta, Zita Barbosa; e Berta Maia.



A
gora, é hora de cruzar
os dedos. Ontem foi foi
o segundo e último dia

da prova do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem), com 45
questões de ciências da nature-
za (biologia, química e física) e
45 de matemática (45 questões).
Um dos prédios reservados pa-
ra a realização da avaliação foi
a Universidade Católica de Per-
nambuco (Unicap), que fechou
seus portões às 13h. Em um de-
les, houve a presença do gru-
po Força Jovem Universal, que
realiza suas atividades duran-
te todo o ano e, mais uma vez,
deu apoio e motivação aos es-
tudantes que chegavam para
fazer a prova.

"Nós somos um projeto com-
posto por jovens que já fizeram
a prova do Enem e fomos abor-
dados com uma motivação co-
mo essa por parte de um ou-
tro grupo e estamos aqui jus-
tamente para fazer o mesmo.
Muitos passaram por momen-
tos difíceis, com ansiedade e
depressão, porque é realmen-
te uma pressão muito grande,
mas a gente vem para passar
essa mensagem de calma e mo-
tivação, que num momento as-
sim faz toda a diferença", ex-
plicou Everton Hakkiney, um

dos organizadores do projeto.
Apesar da pressão da prova,

muitos estudantes demonstra-
ram confiança com o segundo
dia. "Estou fazendo o Enem pa-
ra Medicina e achei o primei-
ro dia da prova muito cansati-
vo e fiquei bem nervosa, mas
mesmo assim acho que me saí
bem. Tenho a sensação de que
o resultado dessa vai ser bem

melhor e estou mais tranquila
também", comentou Glaycile-
ne Santos, que fez o ensino
médio no Colégio Nova Olin-
da, em Olinda.

Rayane Soares, que já está na
graduação de Artes Visuais da
Universidade Federal de Per-
nambuco, já tem uma longa
experiência com o Enem. "Es-
tou fazendo a prova pela quar-
ta vez e agora para o curso de
Direito. Acho que fui bem na
primeira prova, sinto que con-
segui desenvolver bem o tema
da redação, e, ao final, estou
bem confiante com essa se-

gunda prova", afirmou.
Acho que um diferencial des-

sas provas desse ano é que, no
ano passado, com a pandemia,
todosestávamosaindamaisner-
vosos do que o normal e tudo
agora está transcorrendo me-
lhor. Com todas as dificuldades
normais, estou com a expecta-
tiva boa para esse segundo dia",
comentou José Pedro Oliveira,
que está fazendo o teste pela
segunda vez.

ABSTENÇÃO
Pernambuco registrou, neste
ano, um baixo número de par-
ticipantes no Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem). Per-
nambuco teve 187.593 inscri-
tos no Enem 2022, sendo o me-
nor número de inscrições des-
de 2008, no qual houve 164.226
inscritos. E cerca de 50 mil par-
ticipantes não compareceram
aos locais de prova, no primeiro
dia, 13, ou 27% dos inscritos no
estado já começaram o dia de
ontem fora da disputa. O núme-
ro de abstenções desse domin-
go será divulgada hoje pelo Mi-
nistério da Educação. Pernam-
bucano vem tendo redução no
número de inscrições desde o
Enem de 2021, no qual contou
com 226.817 candidatos.

_011110
Editor: Eduardo Sol

VIDAURBANA
DIARIOdePERNAMBUCO | Recife, segunda-feira, 21/11/2022

www.diariodepernambuco.com.br/vidaurbana

Este foi o menor ano em

número de inscritos no

estado, desde 2008. Foram

187 mil, com 27% de

abstenções já no dia 13

Telefone: 2122.7508 e-mail: vidaurbana@diariodepernambuco.com.br

Dia cheio noRecife, na
prova final do Enem
Ontem foi o segundodiadoExameNacional dosEstudantesde2022.Hoje será

anunciadaa taxadeabstenção.NaUnicap,muita esperançaentre os candidatos

Grupo de

“veteranos”

do exame ajuda

a incentivar os

candidatos, na

frente da Unicap
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UrologistaTibérioMoreno

Júnior: preocupação

Novembro azul, umalerta aos homens
Casos avançadosde câncerdepróstata aumentam, apósquedade90%naprocurapor exames, durante as restriçõesdapandemiadeCovid-19

A
pandemia causada pela
Covid-19 afetou direta-
mente a qualidade de vi-

da de todo o mundo. Diante do
distanciamento social, a busca
por exames de câncer de próstata
diminuíram consideravelmente,
o que é lembrado neste Novem-
bro Azul, mês da conscientiza-
ção para o problema. Com a va-
cinação contra a doença e a di-
minuição no número de casos,
a procura por consultas voltou
a crescer. Também ficou consta-
tado o aumento na quantidade
de diagnóstico avançado.

Segundo o levantamento rea-
lizado pela Astellas Farma Brasil
e o instituto de pesquisa Incep-
tion, após consulta com 60 uro-
logistas e oncologistas, dois em
cada três médicos afirmaram
que a ida ao consultório dimi-
nuiu. O reflexo, infelizmente,
pode ser visto nos dados do Sis-
tema de Informação sobre Mor-
talidade do Ministério da Saú-
de que registrou 16.055 mortes
de homens por causa da doença
em 2021, 44 por dia, em média.

Presidente da Sociedade Brasi-
leira de Urologia, o pernambu-
cano Tibério Moreno Júnior re-
latou a queda de 90% no núme-
ro de consultas em nível ambu-
latorial e destacou o aumento
no número de casos identifica-
dos, nos últimos meses.

“Durante a pandemia houve
um grande prejuízo em relação

a exames rotineiros e diagnósti-
co de todos os os tipos de doen-
ças no mundo inteiro, inclusi-
ve do câncer de próstata. Hou-
ve uma queda de mais de 90%
no número de consultas a ní-
vel ambulatorial. Consequente-
mente, o diagnóstico diminuiu
bastante. Com essa diminuição
que aconteceu durante a pande-
mia, a gente notou uma retoma-
da das consultas no consultório
e ambulatório praticamente pa-
ra níveis normais da época da
pré-pandemia”, disse.

“E uma coisa que a gente no-
tou é que estamos atendendo
mais pacientes em estado mais
avançado de câncer de próstata
do que a gente pegava antes da
pandemia. É o período, em mé-
dia, de dois anos durante a pan-
demia que o paciente não procu-
rou a assistência médica. Os pa-
cientes que estão chegando ago-
ra estão em estágio mais avan-
çado da doença. Felizmente, as
coisas já estão começando a nor-
malizar”, completou o médico.

Apesar da gravidade da doen-
ça, muitos homens acabam apre-
sentando preconceito contra o
exame indicado anualmente pa-
ra homens a partir dos 50 anos
de idade.

“Faz parte do exame rotineiro
da próstata, o exame de sangue
chamado PSA, o toque retal e o
ultrassom da próstata. O grande
preconceito se dá ao toque retal,

mas isso vem diminuindo com
o passar dos anos. Esse precon-
ceito acontece no mundo intei-
ro entre os homens e no Brasil,
que tem uma mentalidade mais
machista, é mais comum. Mas
isso vem diminuindo bastante.
A melhor forma de trabalhar is-
so é justamente com as campa-
nhas de conscientização da ne-
cessidade do exame rotineiro, co-
mo o Novembro Azul”, destacou.

O Novembro Azul é uma cam-
panha de conscientização reali-
zada no mês de novembro diri-
gida à sociedade e, em especial,
aos homens, para conscientiza-

ção a respeito de doenças mas-
culinas, com ênfase na preven-
ção e no diagnóstico precoce do
câncer de próstata.

“A gente sabe que não se tem
como prevenir o câncer de prós-
tata, mas a gente tem como diag-
nosticar precocemente a doença,
tratar e curar o paciente. Quan-
do ela é diagnosticada no estágio
inicial, o tratamento tem uma
chance de cura acima de 90%
dos casos. Por tanto, a grande
vantagem do check up rotinei-
ro da próstata é a identificação
precoce do câncer de próstata”,
explicou o urologista.

Novembro Azul

é omês criado

pelos médicos

para alertar sobre

a gravidade do

problema
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MENSTRUAÇÃO

Ciclo curto pode gerar sintomasmais intensos demenopausa

Além da intensidade dos sin-
tomas, ciclos menstruais com
menos de 25 dias podem indi-
car menopausa mais precoce
também, afirma o estudo

Ciclos menstruais com menos
de 25 dias de duração ao longo
dos anos reprodutivos podem in-
dicar menopausa precoce e com
sintomas mais intensos, aponta
estudo realizado no estado de
Ohio, nos Estados Unidos. Cer-
ca de 600 mulheres participa-

ram da pesquisa. Geralmente,
os sintomas da transição para
a menopausa costumam ser on-
das de calor, depressão, ansie-
dade e alterações na duração e
qualidade do sono.

"O ciclo menstrual é um mar-
cador biológico da saúde ge-
ral. Esse estudo descobriu que
uma duração mais curta do ci-
clo menstrual durante os anos
reprodutivos de uma mulher
é uma janela para sua futura

saúde na meia-idade. Será im-
portante validar essas desco-
bertas e entender o mecanis-
mo potencial envolvido", disse
Chrisandra Shufelt, uma das
autoras da pesquisa.

Das 600 mulheres envolvi-
das no estudo, os pesquisado-
res observaram que as com ci-
clos menstruais mais curtos ti-
veram maiores chances de pro-
blemas de sono na meia-idade,
desconforto cardíaco e sintomas

depressivos, além de apresenta-
rem maior índice de massa cor-
poral pré-gestacional. Normal-
mente, o ciclo menstrual dura,
em média, 28 dias e é compos-
to por três fases: folicular, ovu-
latória e lútea.

A relação entre duração do
ciclo menstrual e sintomas da
menopausa ainda é algo novo
para a ciência, já que os fato-
res de risco mais conhecidos
são demográficos (idade e et-

nia), índice de massa corporal,
tabagismo e a falta de ativida-
de física. Portanto, embora as
observações do estudo sejam
importantes, os pesquisadores
ressaltam que são necessárias
mais pesquisas sobre o tema,
especialmente com mulheres
com ciclo de menos de 21 dias.

O estudo foi publicado na re-
vista Sociedade Norte-Ameri-
cana de Menopausa. (Correio

Braziliense)



O
Equador começou a Co-
pa do Mundo da melhor
maneira, com uma vi-

tória, ontem, por 2 a 0 sobre os
anfitriões do Catar, no estádio
Al-Bayt, no jogo de abertura do
torneio. O atacante Enner Va-
lencia marcou os dois gols dos
equatorianos ainda no primei-
ro tempo, deixando encaminha-
da a vitória da equipe, que pou-
co foi ameaçada pela seleção ca-
tari. Antes de abrir o placar, Va-
lencia tinha balançado as redes
numa das primeiras jogadas de
perigo da partida, mas o lance
foi anulado por impedimento
após revisão do VAR.

Com os três gols que marcou
em 2014, o atacante equatoriano
acumulacincogolsemMundiais,
exatamente os cinco de seu país

na história da competição. Valen-
cia foi substituído aos 30 minu-
tos do segundo tempo mancan-
do levemente e aclamado pelos
torcedores presentes no estádio.

“Sofri uma leve pancada no
joelho e no tornozelo. Os mé-
dicos vão me avaliar para ver
o que tenho. Espero estar pron-
to e continuar ajudando minha
equipe nesta Copa do Mundo”,
contou o jogador.

O time comandado pelo técni-
co Gustavo Alfaro demonstrou
desde o início do jogo que chega-
va ao Mundial com grandes pre-
tensões em sua quarta participa-
ção.Os jogadores do Equador co-
memoraram logo aos três minu-
tos um gol de cabeça de Valen-
cia, que foi anulado com o au-
xílio da tecnologia do impedi-

Cerimôniadeabertura relembrahistóriadaCopaeculturadoCatar

FESTA

Sul-americanos pressionaram no primeiro tempo

e poderiam ter vencido até por umplacarmais

elástico. Donos da casa nãomostraram resistência
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Atacante marcou os

dois gols da vitória

equatoriana sobre o

anfitrião Catar

Evento teve cânticos de torcedores dos 32 participantes

Editores-assistentes:Anderson Malagutti e Wladmir Paulino
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EnnerValencia
comandavitória

doEquadordoEquador

mento semiautomático.
Os torcedores cataris festeja-

ram com aplausos e alívio, mas
a alegria durou apenas dez mi-
nutos, até que o próprio Valen-
cia converteu um pênalti so-
frido por ele mesmo. O Equa-
dor controlava tranquilamen-
te a partida, dominando um
adversário que não sabia como
reagir e que ficou em situação
ainda pior depois do segundo
gol, marcado aos 31 minutos
de jogo, de novo com o atacan-
te do Fenerbahçe.

No segundo tempo, ao longo
do qual boa parte dos torcedores

locais foi abandonando as arqui-
bancadas, Romario Ibarra qua-
se fez o terceiro dos equatoria-
nos, mas seu chute foi espalma-
do pelo goleiro Saad Al Sheeb.
O time do Catar tentava sem
sucesso diminuir a vantagem,
mas não conseguiu, tornando-
-se o primeiro anfitrião a per-
der uma partida de abertura.

O Equador tem agora pela fren-
te o maior desafio da fase de gru-
pos, contra a Holanda na sexta-
-feira, enquanto o Catar tentará
se manter com chances de clas-
sificação no mesmo dia contra
Senegal. (AFP)

AorganizaçãodaCopadoMun-
do do Catar realizou ontem uma
cerimônia de abertura que re-
lembrou a história do torneio e
apresentou a vida e a cultura nes-
te região do Golfo. A festa durou
30 minutos no estádio Al-Bayt.

Sobre um fundo preto, o even-
to começou com um aceno ao
estilo de vida tradicional no de-
serto, com camelos em bancos
de areia que desenhavam o ma-
pa-múndi. Com a narração do
ator americano Morgan Free-
man, presente no estádio, a ce-
rimônia passou a ser uma ho-
menagem ao torcedor, com os

cânticos de todos os países e ca-
misas gigantes e bandeiras re-
presentando as seleções presen-
tes neste Mundial.

Comumagrandemanchaama-
rela em um dos fundos em al-
gumas arquibancadas predomi-
nantemente pretas e brancas, as
cores da vestimenta tradicional
dos cataris - o ‘dishdasha’ para os
homens e o ‘abaya’ para as mu-
lheres - sem áreas reservadas por
gênero, a cerimônia continuou
com uma homenagem às Copas
anteriores, com as mascotes de
cada uma das edições passadas.

Em seguida, entrou em cena

Jungkook, um dos sete integran-
tes do famoso grupo sul-corea-
no BTS, que interpretou ‘Drea-
mers’, uma das músicas oficiais
do Mundial.

O ato foi liderado pelo presi-
dente da Fifa, Gianni Infantino,
pelo xeque Tamim ben Hamad
Al-Thani, que fez um breve dis-
curso no qual, de maneira vela-
da, se referiu às críticas do Oci-
dente quando à falta de respeito
aos direitos humanos no país.

“Estamos aqui reunidos co-
mo uma grande tribo. Com to-
lerância, respeito, podemos vi-
ver juntos”, disse. (AFP)
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FASEDEGRUPOS

CLASSIFICAÇÃO
P J V E D GP GC SG

Equador 3 1 1 0 0 2 0 2

Catar 0 1 0 0 1 0 2 -2

Senegal 0 0 0 0 0 0 0 0

Holanda 0 0 0 0 0 0 0 0

GRUPO A

Catar00X20Equador

20/NOV (DOMINGO) 13H

Catar0X0 Senegal

25/NOV (SEXTA-FEIRA) 10H

Holanda0X0 Catar

29/NOV (TERÇA-FEIRA) 12H

Senegal0X0 Holanda

21/NOV (SEGUNDA-FEIRA) 13H

Holanda0X0 Equador

25/NOV (SEXTA-FEIRA) 13H

Equador0X0 Senegal

1º

2º

3º

4º

CLASSIFICAÇÃO
P J V E D GP GC SG

Argentina 0 0 0 0 0 0 0 0

Arábia Saudita 0 0 0 0 0 0 0 0

México 0 0 0 0 0 0 0 0

Polônia 0 0 0 0 0 0 0 0

GRUPO C

Argentina 0X0 ArábiaSaudita

22/NOV (TERÇA-FEIRA) 07H

Polônia0X0 Arábia Saudita

26/NOV (SÁBADO) 10h

Polônia0X0 Argentina

30/NOV(QUARTA-FEIRA) 16h

México0X0 Polônia

22/NOV (TERÇA-FEIRA) 13H

Argentina0X0 México

26/NOV (SÁBADO) 16H

ArábiaSaudita0X0 México

1º

2º

3º

4º

CLASSIFICAÇÃO
P J V E D GP GC SG

Espanha 0 0 0 0 0 0 0 0

Costa Rica 0 0 0 0 0 0 0 0

Alemanha 0 0 0 0 0 0 0 0

Japão 0 0 0 0 0 0 0 0

GRUPO E

Alemanha 0X0 Japão

23/NOV (QUARTA-FEIRA) 10H

Japão0X0 Costa Rica

27/NOV (DOMINGO) 07H

Japão0X0 Espanha

01/DEZ (QUINTA-FEIRA) 16H

Espanha0X0Costa Rica

23/NOV (QUARTA-FEIRA) 13H

Espanha0X0 Alemanha

27/NOV (DOMINGO) 16H

CostaRica0X0 Alemanha

1º

2º

3º

4º

CLASSIFICAÇÃO
P J V E D GP GC SG

Brasil 0 0 0 0 0 0 0 0

Sérvia 0 0 0 0 0 0 0 0

Suíça 0 0 0 0 0 0 0 0

Camarões 0 0 0 0 0 0 0 0

GRUPO G

Suíça 0X0 Camarões

24/NOV (QUINTA-FEIRA) 07H

Camarões0X0 Sérvia

28/NOV (SEGUNDA-FEIRA) 07H

Camarões0X0 Brasil

02/DEZ (SEXTA-FEIRA) 16H

Brasil0X0 Sérvia

24/NOV (QUINTA-FEIRA) 16H

Brasil0X0 Suíça

28/NOV (SEGUNDA-FEIRA) 13H

Sérvia0X0 Suíça

1º

2º

3º

4º

CLASSIFICAÇÃO
P J V E D GP GC SGSG

Inglaterra 0 0 0 0 0 0 0 0

Irã 0 0 0 0 0 0 0 0

Estados Unidos 0 0 0 0 0 0 0 0

Gales 0 0 0 0 0 0 0 0

GRUPO B

Inglaterra 0X0 Irã

21/NOV (SEGUNDA-FEIRA) 10H

Gales0X0 Irã

25/NOV (SEXTA-FEIRA) 07H

Irã0X0EstadosUnidos

29/NOV (TERÇA-FEIRA) 16H

EstadosUnidosEs 0X0Gales

21/NOV (SEGUNDA-FEIRA) 16H

Inglaterra0X0 EstadosUnidosUnidos

25/NOV (SEXTA-FEIRA) 16H

Gales0X0 Inglaterra

1º

2º

3º

4º

CLASSIFICAÇÃO
P J V E D GP GC SG

França 0 0 0 0 0 0 0 0

Austrália 0 0 0 0 0 0 0 0

Dinamarca 0 0 0 0 0 0 0 0

Tunísia 0 0 0 0 0 0 0 0

GRUPO D

Dinamarca 0X0 Tunísia

22/NOV (TERÇA-FEIRA) 10H

Tunísia0X0 Austrália

26/NOV (SÁBADO) 07H

Tunísia0X0 França

30/NOV(QUARTA-FEIRA) 12H

França0X0 Austrália

22/NOV (TERÇA-FEIRA) 16H

França0X0 Dinamarca

26/NOV (SÁBADO) 13H

Austrália0X0 Dinamarca

1º

2º

3º

4º

CLASSIFICAÇÃO
P J V E D GP GC SG

Bélgica 0 0 0 0 0 0 0 0

Canadá 0 0 0 0 0 0 0 0

Marrocos 0 0 0 0 0 0 0 0

Croácia 0 0 0 0 0 0 0 0

GRUPO F

Marrocos 0X0 Croácia

23/NOV (QUARTA-FEIRA) 07H

Bélgica0X0 Marrocos

27/NOV (DOMINGO) 10H

Croácia0X0 Bélgica

01/DEZ (QUINTA-FEIRA) 12H

Bélgica 0X0 Canadá

23/NOV (QUARTA-FEIRA) 16H

Croácia 0X0 Canadá

27/NOV (DOMINGO) 13H

Canadá 0X0 Marrocos

1º

2º

3º

4º

CLASSIFICAÇÃO
P J V E D GP GC SG

Portugal 0 0 0 0 0 0 0 0

Gana 0 0 0 0 0 0 0 0

Uruguai 0 0 0 0 0 0 0 0

Coréia do Sul 0 0 0 0 0 0 0 0

GRUPO H

Uruguai 0X0 CoréiadoSul

24/NOV (QUINTA-FEIRA) 10H

Coréia doSul0X0 Gana

28/NOV (SEGUNDA-FEIRA) 10H

Coréia doSul0X0 Portugal

02/DEZ (SEXTA-FEIRA) 12H

Portugal0X0 Gana

24/NOV (QUINTA-FEIRA) 13H

Portugal0X0 Uruguai

28/NOV (SEGUNDA-FEIRA) 16H

Gana0X0 Uruguai

1º

2º

3º

4º

/////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////TABELÃOTABELÃO

QUARTASDEFINAL

Venc.Oitavas 10X0Venc.Oitavas 2

09/DEZ (SEXTA-FEIRA) 16H QUARTAS 1

Venc.Oitavas 30X0Venc.Oitavas 4

09/DEZ (SEXTA-FEIRA) 12H QUARTAS 2

Venc.Oitavas 50X0Venc.Oitavas 6

10/DEZ (SÁBADO) 16H QUARTAS 3

Venc.Oitavas 70X0Venc.Oitavas 8

10/DEZ (SÁBADO) 12H QUARTAS 4

FINAL

Venc.Semifinal 1 0

X 0

Venc.Semifinal 2

18/DEZ (DOMINGO) 12H

DISPUTA3OLUGAR

Perd.Semifinal 10X0Perd.Semifinal 2

17/DEZ (SÁBADO) 12H

SEMIFINAL

Venc.Quartas 10X0Venc.Quartas 2

13/DEZ (TERÇA-FEIRA) 16H SEMIFINAL 1

Venc.Quartas 30X0Venc.Quartas 4

14/DEZ (QUARTA-FEIRA) 16H SEMIFINAL 2

OITAVASDEFINAL

1ogrupo A0X02o grupo B

03/DEZ (SÁBADO) 12H OITAVAS 1

1ogrupo C0X02o grupo D

03/DEZ (SÁBADO) 16H OITAVAS 2

1ogrupo E0X02o grupo F

05/DEZ (SEGUNDA-FEIRA) 12H OITAVAS 3

1ogrupoG0X02o grupoH

05/DEZ (SEGUNDA-FEIRA) 16H OITAVAS 4

1ogrupo B0X02o grupo A

04/DEZ (DOMINGO) 16H OITAVAS 5

1ogrupo D0X02o grupo C

04/DEZ (DOMINGO) 12H OITAVAS 6

1ogrupo F0X02o grupo E

06/DEZ (TERÇA-FEIRA) 12H OITAVAS 7

1ogrupoH0X02o grupoG

06/DEZ (TERÇA-FEIRA) 16H OITAVAS 8
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Estou chegando naCopa

em um bommomento

da carreira e feliz. No

ponto de vista físico,

é o melhor momento

em que já estive”

Harry Kane,
atacante da Inglaterra

Estreia da Inglaterra emais dois
jogosmovimentam segundo dia
Tradicional Holanda também entra em campo hoje contra o Senegal. O País de Gales encara os EUA

FELIPE HOLANDA

esportes@diariodepernambuco.com.br

U
ma verdadeira overdo-
se de Copa do Mundo
do Catar. É como po-

de ser definido o segundo dia
do mundial, com três confron-
tos que prometem prender as
atenções dos torcedores ao re-
dor do globo. Após jogo único
na estreia, Inglaterra x Irã, Ho-
landa x Senegal e Estados Uni-
dos x País de Gales medem for-
ças hoje. Destes, a partida da
seleção inglesa é considerada
a mais aguardada.

Entre tantas estrelas no En-
glish Team, como Phil Foden,
Raheem Sterling, Jack Grealish,
Declan Rice, Marcus Rashford
e tantos outros, está o atacan-
te Harry Kane, principal ícone
da geração. Ele ostenta a mar-
ca de ser o artilheiro do último
mundial, na Rússia, quando os
ingleses chegaram até as semi-
finais, perdendo para a Croá-
cia e ficando na 4ª colocação.
Kane balançou as redes seis ve-
zes em sete partidas.

“É minha segunda Copa do
Mundo, um momento incrí-
vel. Espero poder ajudar o time
da melhor forma. Eu estou me
sentindo bem. (2018) Foi uma
boa experiência para mim. Es-
tou chegando na Copa em um
bom momento da carreira e fe-
liz. No ponto de vista físico, é
o melhor momento em que já
estive”, disse Kane.

PAUL ELLIS / AFP

Artilheiro da Copa da

Rússia, Kane tenta

repetir o feito no Catar

Lukakudesfalca a Bélgica
nos dois primeiros jogos

AUSÊNCIA

EXPECTATIVAXREALIDADE
O English Team chega ao mun-
dial - mais uma vez - sob boas
expectativas. Mas precisará con-
firmar as fichas depositadas
quando entrar no gramado do
estádio Internacional Khalifa,
às 10h, diante dos iranianos.

Depois do quarto lugar em
2018, a classificação para a Co-

pa veio sem susto. Em grupo
com Albânia, Andorra, Hun-
gria, Polônia e San Marino, os
ingleses fizeram 26 pontos de
30 possíveis.

AESTREIA LARANJA
Quem também vai desfilar
nos gramados do Catar pe-
la primeira vez é a Holanda,

que já chegou a três finais de
Copa do Mundo - 1974, 1978 e
2010 -, mas nunca conseguiu
ser campeã. Comandados pe-
lo zagueiro Virgil van Dijk, os
holandeses estreiam em con-
fronto diante do Senegal, às
13h, pela primeira rodada do
Grupo A. O Equador saltou na
liderança da chave após vitó-

ria sem sustos sobre o Catar,
ontem, por 2 a 0, na abertura
do torneio.

Fechando o dia movimenta-
do no mundial, a seleção dos
Estados Unidos encara o País
de Gales, no estádio Ahmed
Bin Ali, às 16h. A partida será
válida pelo Grupo B, também
composto por Inglaterra e Irã.

A Bélgica realizou seu primei-
ro treino aberto ao público no
Catar ontem sem o artilheiro
Romelu Lukaku, que perderá os
dois primeiros jogos da fase de
grupos e pode retornar, no me-
lhor dos casos, no último duelo
da fase, contra a Croácia.

O atacante da Inter de Milão
(de 29 anos) já viajou ao Catar
lesionado e seu técnico, o espa-
nhol, Roberto Martínez, admi-
tiu quando anunciou sua lista
de convocados há dez dias que
Lukaku “não está apto do pon-
to de vista médico” para jogar.

Titular dos ‘Diabos Vermelhos’,

Lukaku deve ficar ausente dos
dois primeiros jogos. O primeiro
será contra o Canadá, na quarta-
-feira . O segundo, diante do Mar-
rocos no domingo. A confirma-
ção a AFP foi feita por uma fon-
te próxima à seleção belga, e no
melhor dos casos, o jogador rea-
pareceria no dia 1º de dezembro.

O desfalque de Lukaku deverá
ser compensado pelo seu habi-
tual reserva, Michy Batshuayi,
embora o treinador também
possa optar por dar uma chan-
ce ao jovem Loïs Openda, autor
do gol na derrota para o Egito,
na última sexta-feira. (AFP)

03 20 27 31 43 44 63

TIME DO CORAÇÃO FLUMINENSE /RJ

TIMEMANIA 1862

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

7 ACUMULOU 8.378.786,40
6 6 22.771,35
5 154 1.267,42
4 3.060 9,00
3 30.976 3,00

LOTERIAS[

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

15 1 1.120.728,91
14 443 757,79
13 12571 25,00
12 131072 10,00
11 669988 5,00

01 02 03 04 08 09 10 11

13 15 19 20 23 24 25

LOTOFÁCIL 2667MEGA-SENA 2540

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 4.787.198,80
QUINA 90 45.937,77
QUADRA 6.404 922,28

02 08 28 34 41 49

DUPLA-SENA 2445

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 3.627.344,05
QUINA 31 2.461,53
QUADRA 912 95,62

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 0 0,00
QUINA 15 4.578,45
QUADRA 1.042 83,69

03 37 39 41 43 501º SORTEIO

12 26 36 43 47 492º SORTEIO
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Estamos focados

somente ali dentro.

Essas outras bandeiras

a gente respeita todas,

entende os

posicionamentos”

Ednaldo Rodrigues,
presidente da CBF

Brasil treina noCatar sem
indicação de escalação
Paralelamente à cerimônia de abertura, seleção fez primeiro treino no país da

Copa com foco nos trabalhos de ataque contra defesa sem pistas dos titulares

O Brasil está focado “exclu-
sivamente” no futebol na Co-
pa do Mundo do Catar, que
começou ontem em meio às
diversas polêmicas envolvido
o país, disse o presidente da
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF), Ednaldo Rodrigues.
“Estamos focados somente ali
dentro de campo, exclusiva-
mente. Essas outras bandei-
ras a gente
respeita to-
das, entende
os posiciona-
mentos”, dis-
se Rodrigues
a jornalistas
antes do pri-
meiro treino
da Seleção
em Doha.

“É outro
país, tem
que respei-
tar sua cul-
tura. Respei-
tamos todas
as reivindicações, mas a CBF
está focada somente em ma-
nifestações sobre o futebol”,
acrescentou.

Antes do pontapé inicial, o
Catar vinha sendo questiona-
do pela situação dos direitos
humanos, o meio ambiente,
o tratamento dado à popula-
ção LGBTQIA+ e aos trabalha-

dores migrantes durante os
anos de preparação.

Além disso, na sexta-feira
foi anunciada a proibição da
venda de cerveja nos arredores
dos estádios. O álcool é proi-
bido na nação islâmica, com
algumas exceções.

A Fifa defendeu o Catar, um
pequeno país de quase três mi-
lhões de habitantes, e denun-

ciou a “hipo-
crisia” e as
“lições de
moral” dos
países oci-
dentais que
questiona-
ram os or-
ganizadores.

Algumas
seleções se
posiciona-
ram sobre
diversas si-
tuações em
território ca-
tari. Alema-

nhaeDinamarcaavisaramque
seus capitães, Manuel Neuer e
Simon Kjaer, usariam a braça-
deira ‘One Love’, a favor da in-
clusão e contra a discrimina-
ção, e não uma das que foram
propostas pela Fifa, com os le-
mas: ‘Salve o planeta’, ‘Educa-
ção para todos’ e ‘Não à discri-
minação’. (AFP)

N
a manhã de ontem, o
mundo inteiro esteve
conectado na abertura

oficial da Copa do Mundo. A ce-
rimônia, com bastante música
e festa, ocorreu no Estádio Al
Bayt antes de a bola rolar para
o jogo entre Catar e Equador.
Entretanto, houve quem estives-
se em outra sintonia durante
a festa. Paralelamente ao even-
to, a Seleção Brasileira treinou
pela primeira vez desde a che-
gada em Doha.

O treinamento da Seleção co-
meçou por volta das 17h50 no
horário de Doha (11h50 em Bra-
sília) com uma roda de bobinho.
Na sequência, o grupo de 26 jo-
gadores foi dividido em dois. Os
auxiliares Cléber Xavier e Clé-
ber Sampaio trabalharam de
um lado do campo com os de-
fensores. Os nomes ofensivos
(meias e atacantes) ficaram na
outra parte do gramado sob a
batuta de Matheus Bachi. Ob-
servando, Tite acompanhou to-
da a atividade do grupo tupini-
quim à distância.

O setor defensivo da Seleção
Brasileira treinou situações tí-
picas das partidas, como tenta-
tivas de infiltrações dos adver-
sários e bolas aéreas. Os zaguei-
ros e laterais, inclusive, passa-
ram a receber bastante atenção
do técnico Tite conforme a ativi-
dade em Doha avançou. Os ata-
cantes, por sua vez, focaram em
simulações de criação de joga-
das ofensivas. Na reta final da
atividade, os jogadores passa-
ram a trabalhar juntos em um
ataque contra defesa.

Em nenhum momento do trei-
namento em Doha, o técnico Ti-
te deu novas pistas sobre a esca-
lação que ele pretende levar a
campo contra os sérvios no Es-
tádio Lusail. Perto do fim do tra-
balho técnico e tático promovi-
do neste domingo (20/11), quan-
do os atletas estavam pratican-
do finalizações contra os golei-
ros Alisson, Éderson e Wever-
ton, o treinador voltou aos ves-
tiários ao lado de alguns mem-
bros da comissão técnica da Se-
leção Brasileira.

Quando a bola parou de rolar,
os jogadores da Seleção Brasilei-
ra participaram de uma ação
social promovida pela Fifa por
meio da Generation Amazing
Foundation. A entidade máxi-
ma do futebol levou crianças
imigrantes ao Centro de Trei-
namento do time tupiniquim.
Os jogadores da equipe verde e
amarela foram tietados, tira-
ram fotos e dedicaram alguns
minutos e bateram bola com os
pequenos no gramado.

O grupo brasileiro terá ou-
tras três atividades no Grand
Hamad Stadium, casa do Al-
-Arabi SC, até a estreia contra
a Sérvia. Hoje o time voltará a
trabalhar no final do dia com
a presença da imprensa. O ho-
rário se repetirá amanhã. Po-
rém, neste dia, o técnico Tite
fará um treino fechado. Nele,
deve ajustar os principais de-
talhes para o primeiro jogo na
Copa do Mundo. A imprensa
voltará a acompanhar às mo-
vimentações na quarta-feira.
(Correio Braziliense)
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Seleção brasileira está na reta final para estreia na Copa

Jogadores participaramde uma ação social promovida pela Fifa com crianças imigrantes

Único foco é o futebol,
diz presidente da CBF

POLÊMICAS


